
V b 43 ..Voz

Moderato con anima

Œ œ œ œ œ
Sob o céu a -

.œ jœ# œ œ
Gm

zul
ná -

sol -
rio

ta'um
se'ou-

bo -
ve'u -

˙ œC 7

ce -
ma

jo'o
can -

.˙
F

ção
Sol,

V b5 Œ œ œ œ œ
que
cu -

can -
ja

ta
té -

os
nue

.œ jœ# œ œ
Gm

bron -
luz

zes
cin -

com
ze -

ar
la'um

˙ œ
C 7

tris -
a -

to -
rre -

.˙
F

nho
bol;

V b9 Œ œ œ œ œ
e'en-
as

quan -
bri -

to
sas

a
sa -

.œ jœ œ
G

tar -
lo -

de
bras

se
ri -

œ œ œ
G7

far -
çam

ta
ao

de
pa -

.˙
C

luz
ssar

V b13 Œ œ œ# œ œ#
as
o

som -
ven -

bras
tre

se
so -

.œ jœ œ
D m

jun -
no -

tam
ro

te -
des -

œn œ œ
G7

cen -
nu -

do'um
do

ca -
de'um

.˙C

puz.
mar.

V b ..
17 1 œ œ œ œ œ

Des-de'um cam - pa

2œ ‰ Jœ œ œn
To - do'o en -

.œ jœ œ œ
C 7

le - vo do en -

˙ œ
tar - de -

V b21

.˙b
Fm

cer,

Œ ‰ Jœ œ œn
co - lo - ca

.œ jœ œ œ
C 7

gra - ça'e sin - gu -

˙ œ
lar co -

V b25

.˙b
Fm

lor,

Œ ‰ jœ œ œ
pe - la ca -

.œ jœ œ œ
B

b7

ri - nha vir - gi -

.œ jœ œ œ
nal de'u - ma mu -

CANÇÃO DO CREPÚSCULO MADEIRENSE

Música de: Rafael Sánchez López

Adaptação do Texto de: Guilherme de Abreu Correia



V b29

.˙b
E

b

lher,

Œ œ œ œ œb
cres - pús - cu - lo'em

.œ jœ œ œ
Fm

vi - da con - ver -

˙ œ
B

b7

ti - do'em

V b33

.˙b
E

b

flor.

Œ œb œ
A ner -

œb œ œ œb
E

b7

vo - sa'ex-pre - ssão

œ œb œ œ œb œ
do seu sem-blan - te

V b37 .œ Jœ œbA
b

tro - pi - cal

œ œ œ
ex - ta -

œ œ œ œ
C 7

si - ou meu ser
œ œ œ œ œ œ

quan - do fa - lei de'A -

V b41

.˙b
Fm

mor,

Œ œ œ
men - tes

œb œb œ œ œ
D

b

com voz ca - no - ra

‰ jœ œ œ œ œ
C 7

de lím - pi - do cris -

V b45

.˙
F

tal,

œ œ œ œ œ œ#
D m

or - ques - tra - va as

.œ jœ œ
Gm

on - das em

.œ jœ œ
C 7

um Hi-no'ao

V b49

.˙
F

Sol.

FIMœ Œ Œ

                                     CANÇÃO DO CREPÚSCULO MADEIRENSE

Sob o céu azul solta um bocejo o Sol, cuja ténue luz cinzela um arrebol; as brisas
salobras riçam ao passar o ventre sonoro desnudo de um mar. Desde um campanário
se ouve uma canção e enquanto a tarde se farta de luz, as sombras se juntam tecendo
um capuz.
Todo o enlevo do entardecer coloca graça e singular color pela carinha virginal de
uma mulher, crespúsculo em vida convertido em flor. A nervosa expressão do seu
semblante tropical extasiou meu ser quando falei de Amor, mentes com voz canora
de límpido cristal, orquestrava as ondas em um Hino ao Sol. 
                                 
    Funchal, 3/02/2007                                            Guilherme de Abreu Correia 


